
 Letramento  em saúde indica o grau com que indivíduos são capazes de obter,  processar  e compreender  informações  e 

serviços básicos de saúde necessários para tomar decisões apropriadas. Crescentes evidências demonstram uma associação 

entre limitado letramento em saúde e aumento na utilização dos serviços de saúde, redução do uso de serviços preventivos e 

piores  desfechos  de  saúde  em  adultos  com  doenças  crônicas.  Um dos  instrumentos  utilizados  para  avaliar  o  nível  de 

letramento em saúde dos pacientes é o TOFHLA (Test of Functional Health Literacy in Adults). Assim, o objetivo desse 

estudo foi descrever o nível de letramento de uma população, através do Teste de Letramento em Saúde (TLS), adaptado do 

TOFHLA. Foram realizadas entrevistas com 114 brasileiros na cidade de Bagé, RS. A pontuação média do TLS foi de 58,6 ± 

6,6. Quanto ao nível de escolaridade, 73,7% da população estudada possuía no mínimo, o ensino médio. A média de idade da 

população foi de 38,3 anos, sendo que 67,5% eram mulheres e 98% declarou-se branca. A população estudada possuía altos 

níveis de escolaridade, o que reflete a alta pontuação no TLS. Estes dados demonstram uma correlação entre escolaridade e 

nível de letramento, porém novos estudos devem ser realizados para avaliar o desempenho do TLS.


